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Transformação de resíduos de uva em filmes biodegradáveis: avaliação de formulações com pectina e carboximetilcelulose.
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O descarte excessivo de plásticos de uso único tem impulsionado o desenvolvimento de alternativas sustentáveis, especialmente aquelas baseadas em fontes renováveis. Neste contexto, este trabalho avaliou o uso de subprodutos do processamento de uvas (um blend das cultivares Bordô, Concord e Isabel) na produção de filmes biodegradáveis, visando sua aplicação como embalagens de alimentos. Os subprodutos foram submetidos a um pré-tratamento com ácido cítrico (0,1 mol·L⁻¹) em hidrólise branda por aproximadamente 16 horas, a 40 °C. Em seguida, foram utilizadas na formulação de três composições poliméricas com proporções fixas de subproduto (cerca de 77% do total de sólidos): F1 (23% pectina), F2 (17% pectina e 6% carboximetilcelulose – CMC) e F3 (11,5% pectina e 11,5% CMC), mantendo-se 1,3 g de teor total de sólidos. A técnica de casting contínuo foi empregada para obtenção dos filmes, com incorporação de glicerol (30% em relação ao teor de sólidos) como plastificante. As amostras foram analisadas quanto às propriedades mecânicas: resistência à tração, elongação na ruptura e módulo elástico. Os resultados mostraram que a F1 apresentou maior rigidez (módulo ~6,5 MPa) e resistência (~4,7 MPa), com valores razoáveis de elongação (~27%). A formulação F3 demonstrou maior flexibilidade (~45% de elongação), mas com resistência mecânica inferior (<1 MPa). A formulação F2 apresentou comportamento intermediário, sugerindo que a adição controlada de CMC pode melhorar a plasticidade sem comprometer totalmente a resistência do material. Algumas propriedades apresentaram alta variabilidade, indicando a necessidade de ajustes no processo de homogeneização e secagem. As próximas etapas do estudo incluem a otimização das formulações e dos processos, determinação das propriedades de barreira à luz ultravioleta e à água, e avaliação do desempenho dos filmes em condições reais de armazenamento de alimentos suscetíveis à foto-oxidação. Esta pesquisa reforça o potencial de valorização de subprodutos agroindustriais na geração de materiais biodegradáveis e contribui com soluções alinhadas à economia circular.
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